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Ensaio  

REFLEXÕES SOBRE CONVERGÊNCIAS NA PERCEPÇÃO 

DAS IMAGENS DA ARTE E DA ASTRONOMIA 

Italo Bruno Alves 

Gloria Regina Pessoa Campello Queiroz 

Resumo 

Este ensaio reflete o modo como a humanidade vem codificando, nomeando 

e percebendo as imagens do céu do mundo ordinário e da produção 

artística. Os autores têm por objetivo estimular o leitor a pensar sobre como 

nossa percepção do espaço celeste se constitui de forma análoga às imagens 

produzidas ao longo nos séculos. Por meio de comparações de nomeação de 

corpos celestes de produção artísticas, seja de forma cronológica, estilística 

ou epistemológica, os autores convidam a um percurso na complexidade que 

aproxima dois campos de conhecimento amplamente estruturados em sua 

prática e seu ensino, sem, ainda, ter estabelecido possíveis novas pontes. 

Assim. O ensaio objetiva indicar metodologias possíveis para a escola básica 

e para a universidade que estabeleçam interações contemporâneas com 

pontos de ressonância entre as artes visuais e as ciências naturaus, 

colaborando para uma formação interdisciplinar com ênfase na consciência 

planetária. 

Palavras-Chave: artes visuais, astronomia, interdisciplinaridade.  

A (Nova) Imagem, nas Artes Visuais e na Astronomia 

As Artes Visuais e a Astronomia possuem algo em comum? Poderia tanto a física 

como a arte estabelecerem elos para além da profunda compartimentação do conhecimento 

que vivemos em nossas rígidas estruturas departamentais, no âmbito das universidades e 

escolas? Seria a imagem um elemento deflagrador de pontes? Poderiam os modos de 

produção e recepção da arte formar parâmetros para a maneira como a ciência, a física, a 

astronomia identificam, nomeiam e percebem as imagens? Se fizermos uma análise sobre 

os modos epistemológicos utilizados por artistas, movimentos e períodos históricos, 

encontraremos conexões com o registro de imagens no céu profundo? Até que ponto a 
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formação do olhar, campo ontológico das artes visuais, estabelece referências para uma 

percepção qualificada em campos de conhecimento distantes mas resultantes de uma 

mesma cultura? 

O presente trabalho tem por objetivo estimular o leitor a refletir sobre formas 

análogas de percepção dos céus na Astronomia e nas imagens produzidas pela Arte ao 

longo dos séculos, objetivando ainda indicar a professores metodologias possíveis que 

estabeleçam interações contemporâneas com pontos de ressonância entre as artes visuais e 

as ciências da natureza, especialmente nas imagens mais recentes dos telescópios 

espaciais, com ênfase na Consciência planetária.Tanto nas artes visuais quanto na 

astronomia, podemos encontrar elementos encorajadores a uma revisão de alguns 

consensos interdisciplinares que vem sendo movidos atualmente, muito depois da criação 

de estruturas departamentais na Alemanha, de 1808, por Humboldt (1769 - 1859). O 

isolamento reducionista é refletido na linguagem própria de cada área (POMBO, 1993), 

tendo seus reflexos na escola, em uma fragmentação disciplinar inadequada para enfrentar 

problemas cada vez mais complexos, locais e globais. Nesse sentido, um dos caminhos 

apontados para a reconstrução do modo como compreendemos o mundo é o da 

Interdisciplinaridade (Catarino, Queiroz, Pessôa, 2023), que surge atendendo a necessidade 

de diálogos entre disciplinas e culturas indispensáveis para uma consciência planetária. As 

interações em que novos conceitos, metodologias e valores se fazem necessários geram 

abordagens pedagógicas interdisciplinares e interculturais também, pois as antigas 

disciplinas muitas vezes não incorporaram ainda conhecimentos oriundos de culturas não 

hegemônicas (Queiroz, 2022). 

No campo das artes visuais, o século XX viu surgir três modos epistemológicos 

distintos com os quais os artistas poderiam proceder as suas produções de conhecimento 

visual. Com a popularização da fotografia no final do século XIX, o empenho dos artistas em 

representar figurativamente o mundo se tornou esvaziado. Na década de 1910, surgem dois 

modos epistemológicos de invenção e, consequentemente, de recepção de imagens: a 

abstração e a geometria. Cada um destes modos deflagrou diversos movimentos modernos, 

levando milhares de artistas e obras a se espalharem por galerias, museus, jornais e 

revistas. O século XX e a urbanização das cidades tiveram sua imagética: de um lado, a 

excentricidade da produção e do olhar implícitos nas operações epistemológicas de criar por 

meio de liberdade dos materiais e suas manchas como fez a abstração; de outro lado, 

fortemente influenciados por potenciais industriais de acesso à produção artística, o 

repertório da geometria, frio e maquínico, fomentaram diversos movimentos, com milhares 

de artistas em todo mundo. Da mesma forma que nas vanguardas expressivas, como 

Fauvismo e Expressionismo, formas geométricas foram utilizadas, contribuindo na formação 

de um olhar urbano e próximo dos cartazes, das revistas, sem abrir mão das galerias e 

museus, ao redor do mundo.  

Durante a primeira metade do século XX, estes dois modos epistemológicos, da 

expressividade e da geometria imanente, eram vanguardistas, frente ao novo mundo que se 

abria aos artistas e seu público, depois da milenar busca pela representação como modo de 
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produção artística. No mesmo século XX, a partir dos anos 1950, sobretudo depois dos anos 

de 1960, com diferentes equipamentos de registro acessíveis, como o filme super-8, a 

fotografia amplamente difundida, mecanismos de captação e reprodução sonoros, um novo 

modo de produzir conhecimento visual vai ganhando força. A aproximação da arte com a 

experimentação de novas tecnologias de reprodução industrial leva os artistas a produzirem 

obras por meio de registros para a apropriação de elementos do mundo ordinário, se 

tornando um modo amplamente difundido nos anos de 1970, culminando na arte conceitual 

americana e inglesa e, na mesma década, um fenômeno mundial, desafiando noções 

tradicionais de arte ao enfatizar a importância da ideia ou do conceito por trás da obra, em 

vez da sua materialidade. Marcel Duchamp já no início do século XX se tornou 

internacionalmente conhecido por sua obra Fonte, de 1917, da figura 1. 

Figura 1. Fonte, obra de Marcel Duchamp (1917) 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Marcel_Duchamp,_1917,_Fountain,_photograph_by_Alfr

ed_Stieglitz.jpg  

Da mesma forma que os modos de produção artística por meio da expressão e da 

geometria, o mecanismo epistemológico da apropriação (de elementos do mundo ordinário) 

como produção artística e difundido em revistas, galerias, museus ampliam o repertório do 

campo de conhecimento visual que irá formar o olhar de novas gerações, migrando, mais ou 

menos, a outros produtos de nossa cultura.  

Buscando uma relação com as ciências cabe aqui uma questão: Os astrônomos 

frequentam galerias? Em que medida podemos perceber afinidades entre os modos de 

pensar imagens nestes campos diversos, das artes visuais e da astronomia, ao longo dos 

séculos? Especialmente nos século XX e XXI, a imagem em astronomia vem passando por 

uma ampliação sem precedentes nas últimas décadas. O lançamento do telescópio espacial 
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Hubble, em 1990, fez o número de galerias do site oficial da Agência Espacial Americana 

(NASA) se expandir mais do que de qualquer museu. Mais recentemente, depois do 

lançamento do Telescópio Espacial James Webb, em 2021, diariamente, vídeos e fotografias 

passam a integrar nosso mundo, trazendo uma quantidade imensa de novas estrelas, 

constelações, galáxias e outros astros. O quanto levamos de nós ao identificá-los no céu 

profundo? Como os ensinos da arte e da astronomia em interação podem participar da 

educação de cidadãos que possam acompanhar os conhecimentos que a tecnologia vem 

trazendo e assim aprofundarem a consciência planetária (Queiroz; Santos, 2021) dos 

cidadãos? 

Assim na Terra, como no Céu 

Em uma tarde nublada, uma menina toma um graveto e risca na areia da praia um 

sol: um círculo, riscos formando raios concêntricos, um imenso sorriso. Quando as nuvens 

se dissiparam, estão ali frente a frente os dois sóis. Na areia, a menina identifica o poder 

mágico de representar. Em comum com nossos antepassados, que começaram a riscar nas 

paredes de cavernas durante o paleolítico, um aparelho biológico disposto a valorizar o que 

potencializa sua sobrevivência. A menina que desenha o sol na areia experimenta um 

mecanismo perceptual inato de organizar a realidade que nossos sentidos recebem por meio 

de um mecanismo de analogia.  

A possibilidade de representar, de criar imagens análogas ao mundo natural, parece 

tão importante quanto a escrita verbal. Da mesma forma que podemos ler e escrever, 

podemos observar e representar. Não por acaso, um vasto campo de pesquisa se 

fundamentou no que convencionamos chamar de percepção. O aparato biológico que 

promove a percepção vem sendo estudado de forma interdisciplinar no último século. Deste 

estudo, surgiram campos como a Gestalt, o New look in perception e um vasto campo de 

psicologia da arte, particularmente, o teste de Rorschach (Alves, 2021). 

Nas áreas das ciências humanas e da educação, estes estudos são difundidos por 

meio de disciplinas em muitos campos, tais como a própria psicologia, artes visuais, música, 

teatro, dança, mas também, comunicação, cinema, design de produto, programação visual, 

design de moda e muitos outros. 

Para Pombo (2004), interdisciplinaridade não é uma nova proposta pedagógica; há 

tempos ela vem surgindo na escola como aspiração dos próprios professores, havendo ainda 

barreiras disciplinares em uma instituição marcada pela fragmentação excessiva que não dá 

conta de discutir problemas da realidade, ficando no nível da superficialidade, sem gerar 

motivação para uma aprendizagem crítica.  

O exercício que convidamos nosso leitor a fazer aqui é o de identificar nas ciências 

naturais, particularmente no campo da astronomia, o modo como as imagens são 

concebidas, conceituadas e representadas. De que forma céu e terra dialogam por meio da 

percepção com o senso estilístico ou cronológico? A imagem da menina que risca um Sol na 

areia evoca este mecanismo fundamental de organizar o mundo por meio de uma proto 
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carta celeste, segundo um entendimento. Este sentido de riscar o que vê no céu, mais 

adiante, levaria a menina a fazer o mesmo com as estrelas que se agrupam formando 

figuras. Aqui, vale a pena delimitar que este ato de riscar se dá segundo um repertório já 

conhecido. O Sol, mesmo distante, pode ser representado como círculo, estando o Sol 

distante mas o círculo não; o círculo que a menina de nossa imagem risca já integra seu 

repertório. Por esta razão, Gombrich, um dos mais celebrados autores do campo da 

psicologia da arte, nos diz que “a linha do desenhista constitui um tremendo feito de 

abstração, porque não ocorre na natureza (Gombrich, 1999). Então, se por um lado os 

estudos da arte que operam em analogia com a natureza, por meio da operação de 

representação, se dão de forma projetiva, ou seja, recriados a partir dos traços possíveis à 

mente e à mão humana, por outro lado buscamos, da mesma forma, encontrar imagens por 

meio do nosso repertório. Desta forma, o mesmo Gombrich que aponta para a capacidade 

de projeção das formas na hora de representar um objeto, nos leva a compreender que 

também projetamos na hora de encontrar imagens no mundo ordinário. Para ele, “... quanto 

maior a relevância biológica tem um objeto para nós, mais depressa o reconhecemos - e 

mais tolerantes serão, portanto, nossos padrões de correspondência formal (Gombrich, 

1999, p. 7)”. 

Assim, a imagem espontânea que evocamos, da menina riscando um Sol na areia da 

praia, seria tão próxima da naturalidade perceptiva quanto do modo como organizamos o 

mundo. De fato, segundo os registros acumulados pela história da arte e, mais adiante, pela 

psicologia da arte que participam de forma semelhante a uma vasta produção artística que 

se inicia no período paleolítico, tal forma de organização visual vai até o final do século XIX 

como o principal mecanismo de produção e fruição pelo campo da produção artística. 

Precisamente neste senso de sintonia entre o que vimos e como representamos, 

parece se esconder um nicho de perguntas instigantes, potencialmente enriquecedoras de 

diálogo entre áreas de conhecimento que se desenvolvem separadamente em nossas 

escolas e universidades como os campos da produção artística e das ciências naturais. 

Destacamos que entre eles, em comum, o mundo ordinário e suas imagens, bem como a 

necessidade de criar imagens representativas dele. Podemos supor que as imagens 

representativas se alinham no modo como a arte representa e a astronomia organiza suas 

cartas? O modo de criar analogias entre figuras terrestres e figuras celestes se dá da 

mesma forma na cultura européia e em outras civilizações? E, fundamentalmente, os outros 

modos de criar imagens, estruturados pela arte a partir do século XX exercem algum tipo de 

influência sobre como olhamos o espaço astronômico? As operações epistemológicas de 

criar imagens por meio de abstração, geometria e apropriação que surgem em arte, ao 

longo do século XX, promovem outras abordagens no modo como olhamos e incorporamos 

conhecimento novo sobre o céu profundo? Agora, com o percurso do James Webb, 

diariamente surgem conformações nunca vistas; como temos lidado com elas? Conhecê-las 

pode levar estudantes e professores a cuidarem do ambiente do planeta em que vivemos, 

tratando-o na medida em que coletiva e indivualmente seja possível ou escolhendo 

representantes em cargos eletivos que reconheçam na ciência vozes a serem respeitadas. 
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Ao se darem conta da pequenez da nave em que viajamos pelo cosmos, da impossibilidade 

iminente da Natureza se recuperar diante do crescente aumento de temperatura causado 

pelo aquecimento provocado pela emissão de gases no uso de combustíveis fósseis, uma 

nova consciência planetária de amor e cuidado pela Terra pode ser incentivada.  

Nos primórdios da arte pré-histórica, a arte rupestre é fonte fundamental quando se 

deseja conhecer a cultura humana em geral e conhecimentos astronômicos em especial. 

Além de representar o Sol, a Lua e as constelações visíveis a olho nu, seus desenhos 

escavados nas pedras representam mundo afora fenômenos como passagem de cometas e 

queda de meteoros, sendo usados na datação de diversas ocorrências nos céus ao longo 

dos seis diferentes continentes e culturas, com destaque no Brasil para a serra da Capivara, 

no estado brasileiro do Piauí, que abriga a maior concentração de tais pinturas no mundo, 

datando de cerca de 25000 anos, como consta nos Anais da 61ª Reunião Anual da 

Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC - Manaus, AM - Julho/2009 (ver 

Astronomia Indígena por Germano B. Afonso - CNPq/UEMS). 

Segundo Fonseca,  

Em qualquer época, nas mais diversas partes do planeta, o homem sempre se 

organizou em sociedade e se questionou sobre si e sobre o mundo que o rodeia. 

Cada grupo desenvolveu sua maneira particular de olhar e compreender o 

entorno e carregá-lo de significados. Nesse sentido, o estudante e a  população, 

de maneira ampla, precisam ter contato com os conhecimentos e saberes 

elaborados por outras etnias, principalmente as que habitam o território 

brasileiro (Fonseca, 2008 p. iv).    

Segundo Fonseca, Pinto e Jurberg (2007), precisamos considerar o conhecimento 

indígena contextualizando-o em suas diferentes culturas, envolvendo linguagem, 

espiritualidade e maneiras de ver o mundo e nele sobreviver, preservando a Natureza. As 

escolha dos nomes das constelações é uma evidência de como o contexto cultural é 

fundamental na sistematização das  representações feitas por cada sociedade. Em seu 

artigo, os autores apresentam algumas das constelações do povo Guarani-Mbya, entre elas 

a constelação do Homem Velho (verão) - Tuya’i - que abrange as constelações ocidentais de 

Touro e o aglomerado das Plêiades e a constelação do Veado (Outono) e a constelação da 

Ema (inverno) - Guyra nhandu -, sendo as últimas representadas por animais conhecidos 

por esse grupo indígenas.  

Trazendo exemplos da representação que projeta no mundo visto figuras conhecidas, 

na cultura europeia da expressão visual cosmológica destacamos, na Figura 2, a primeira 

carta celeste impressa, do alemão Albretcht Dürer (1471 - 1528), em 1515. Gravurista, 

pintor, ilustrador, matemático e teórico de arte, esse famoso artista produziu um par de 

mapas representando os hemisférios norte e sul do céu noturno, popularizando o 

conhecimento astronômico em toda a Europa, seguindo modelos de mapas estelares 

árabes. 
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Figura 2. Primeira Carta Celeste Impressa - o Hemisfério Celeste Sul, Albretcht Dürer, 1515 

 

Fonte: https://www.meisterdrucke.fr/fine-art-prints/Albrecht-

D%C3%BCrer/607475/L%27H%C3%A9misph%C3%A8re-c%C3%A9leste-sud.htm 

A Noite Estrelada de Van Gogh, depois das Deep Field Images 

Ao tratar de imagens em artes e em astronomia, A Noite estrelada, de Van Gogh – 

Figura - 3, talvez seja, possivelmente, o exemplo mais óbvio. Vincent van Gogh, o expoente 

mais célebre do tipo de produção fundamentada na expressividade autoral que 

convencionamos chamar de Expressionismo, já é conhecido do grande público por mais de 

um século. Se a arte tradicional, fundamentada na representação, precisava fazer o artista 

desaparecer para que a imagem surgisse no seu máximo de similitude, fundamentar a 

produção na expressividade autoral torna o sujeito artista fundamentador da constituição da 

imagem, tornando o artista tão importante quanto seu material. A expressividade autoral 

ganha forma quando interage com um material, tela e tinta, como no caso específico da 

obra  de van Gogh. A Noite Estrelada, de van Gogh, conjuntamente a toda influência deste 

modo de produzir imagens, mais que estabelecer um novo paradigma para arte, depois da 

fotografia, ensina seu público a enxergar a tinta - e a distorção material da imagem mental 

que evoca. Do ponto de vista da astronomia estão representados o planeta Vênus, a Lua e 

parte da constelação de Áries em um cosmos que revela seu estado de sentimentos em 

busca de beleza e paz. 
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Figura 3. A Noite Estrelada, Vincent van Gogh, 1889, 73,7 x 92,1 cm 

 

Fonte: https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:VanGogh-starry_night.jpg 

Este modo epistemológico de produzir conhecimento visual a partir do encontro das 

emoções pessoais, fundamentou muitos movimentos e artistas, especialmente entre a 

década de 1910 e 1950 - quando chega ao Brasil, obras de artistas como Manabu Mabe, 

Flávio Shiró, Tomie Othake e da autora da obra na Figura 4, Fayga Ostrower.  

Figura 4. Composição Abstrata, Fayga Ostrowe – Aquarela sobre Papel, 76,0 x 56,5 cm, 2000 

Fonte: https://faygaostrower.org.br/acervo/gravuras  

Quando a materialidade artística toma forma por meio da emoção, as configurações 

são imprevisíveis: 

Na forte inquietação que emana de obras expressionistas, o evento individual é 

elevado ao superindividual, reconduzindo assim, novamente no âmbito da 

experiência coletiva. O conteúdo expressivo visa o instável na vida, o 

excepcional, destacando a transformação em vez de permanência. Na 

intensidade emocional, a atitude interior do artista ao elaborar seu trabalho 

passará a ser mais subjetiva (Ostrower, 1987, p. 316). 



CIÊNCIA EM TELA – Volume 18, 2025 

 

 

 9 

Podemos destacar na afirmação emblemática de Fayga, sobre o anseio dos artistas 

de base expressiva pelo instável e pelo excepcional, o fato desse caráter surpreendente se 

dar pelo modo de lidar com o material. As tintas que na tradição representativa foram 

utilizadas em veladuras muito diluídas para que as pinceladas não aparecessem, deixando a 

imagem falar mais alto que o material, no modus operandi expressivo, tornam-se matéria-

prima para deixar o espectador enxergar a turbulência emocional do autor.  

Assim, sob o ponto de vista do espectador, a arte de base expressiva nos ensina a 

ver as cores e formas como uma operação autônoma entre artista e material, expressando 

uma liberdade do autor mas, sobretudo, do material que não precisa mais se submeter a 

uma configuração formal reconhecível no mundo real, como foi esperado da arte nos 

milênios de operação representativa. 

Esta prática de promover autonomia aos materiais, ao longo do século XX, 

promoveu, conjuntamente, uma formação do olhar do público. Gradativamente, a fruição de 

imagens foi se consolidando como uma operação de liberdade. As práticas expressivas 

levam, inclusive a modelos próprios de ensino da arte, como os praticados por Kandinsky e 

pela própria Fayga, criando a possiblidade de novos adeptos ao trabalho emocionalmente 

inspirado e ao material ordinariamente autônomo. 

Nesta perspectiva, podemos encontrar na Astronomia uma família de imagens do céu 

profundo que compreendemos como uma unidade, um campo visual, uma imagem, 

selecionada e nomeada, por meio de configurações que não se amparam em um 

reconhecimento representativo mas, essencialmente, em um campo de interações 

materiais, gasosas e luminosas que aprendemos a olhar, contemplar e consolidar por meio 

do sistema epistemológico que surge com a manifestação expressiva. A Estrela de Van 

Gogh, Figura.4, é um apelido dado à Nebulosa Carina, ou mais especificamente à região de 

formação estelar dentro dela, devido à sua semelhança com a pintura Noite Estrelada, de 

van Gogh, vista nas imagens do Telescópio Espacial James Webb. As cores vibrantes e a 

aparência nebulosa lembram a pintura do famoso artista.  

 Figura 5. A Estrela de Van Gogh 

 

Fonte: https://cdn.universoracionalista.org/wp-

content/uploads/2020/06/hubble.jpg?_gl=1*1hymr1*_ga*ODgyNjUxNjIxLjE3NTI3NjYzNDE.* 

https://cdn.universoracionalista.org/wp-content/uploads/2020/06/hubble.jpg?_gl=1*1hymr1*_ga*ODgyNjUxNjIxLjE3NTI3NjYzNDE.*
https://cdn.universoracionalista.org/wp-content/uploads/2020/06/hubble.jpg?_gl=1*1hymr1*_ga*ODgyNjUxNjIxLjE3NTI3NjYzNDE.*
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Piet Mondrian, depois do GPS 

Piet Mondrian (imagens da Fig 6), Theo van Doesburg e o arquiteto Gerrit Rietveld se 

organizaram em um conjunto de ações culturais, centralizadas em uma revista que 

chamaram De Stijl, ou O estilo, em tradução literal. Os modos de pensamento afins que 

levaram à criação do movimento De Stijl estavam fundamentados fortemente em influências 

como as do matemático  Dr. Schoenmaekers, particularmente na sua obra Princípios da 

Matemática Plástica. Keneth Frampton (1997) aponta uma influência indispensável, 

virtualmente fundadora, quando o matemático escreve em seu livro A Nova Imagem do 

Mundo: 

Os dois contrários fundamentais completos quer dão forma à Terra são a linha 

horizontal de energia, isto é, o curso da Terra em redor do Sol, e o movimento 

vertical, profundamente espacial, dos raios que se original no centro do Sol… As 

três cores principais são essencialmente o amarelo, o azul e o vermelho    

(Frampton apud Stangos, 1997, p. 103). 

Figura 6. Mar e Céu Estrelado, Piet Mondrian, 1915 (Direita); 

Composição Número II, com Vermelho e Azul, 1929 (Esquerda) 

 

Fonte: Piet Mondrian. Pier e Ocean 5 (Mar e Céu Estrelado), 1915 (Direita), datado de 1914 e  Piet 

Mondrian. Composição Número II, com Vermelho e Azul, 1929 (data original parcialmente obliterada; 

repintada erroneamente em 1925) 

O interesse de Mondrian e de seus companheiros da De Stijl estavam alinhados com 

muitos outros artistas que iniciam nos anos 1910 a utilizar parâmetros geométricos como 

forma de colocar a imagem como algo imanente, que não representasse o mundo mas 

fosse, em si, um objeto segundo um sentido. Muitos movimentos, artistas, galerias e 

museus, em todo o mundo, conheceram as derivações da chamada arte construtiva, 

fundamentada na geometria, na planaridade, na precisão. Construtivismo, suprematismo 



CIÊNCIA EM TELA – Volume 18, 2025 

 

 

 11 

entre muitos outros foram entusiastas de uma arte, uma visualidade, uma produção de 

repertório artístico inspirados na ciência, no pensamento projetivo, nos potenciais da 

indústria para divulgação da produção artística. Entre eles, a convicção que o caráter     de 

imanência da geometria poderia dar uma vida nova à pintura e suas imagens, depois de 

liberta da representação, com a popularização da fotografia. Aaron Scharf aponta a clara 

conexão do repertório geométrico para Kasimir Malevich em seu Suprematismo, Figura 7: 

A geometria de Malevich fundamenta-se na linha reta, forma elementar suprema 

que simboliza a ascendência do homem sobre o caos da natureza. O quadrado, 

que nunca se encontra na natureza, era o elemento suprematista básico … O 

quadrado era um repúdio ao mundo das aparências e da arte passada (Scharf 

apud Stangos, 1997, p. 100). 

Figura 7. Composição Supremática: Branco sobre Branco, Kazemir Malevich, 1918 

 

Fonte: https://www.moma.org/collection/works/80385. 

No Brasil, a influência da arte fundamentada na geometria chegará fortemente na 

Bienal de 1951 e irá deflagrar o surgimento do Grupo Frente, no Rio de Janeiro, e do Grupo 

Ruptura, em São Paulo. Ambos integram o movimento concretista no Brasil. No Rio de 

Janeiro, em 1959, o Grupo Frente cria o Neoconcretismo, não menos influenciado pela 

formas geométricas assim como toda uma geração de artistas dos anos 1960, influenciados 

por parâmetros geométricos que irão ser conhecidos como Nova Objetividade. 

Aqui, em nossa reflexão sobre as convergências entre as imagens em Arte e em 

Astronomia, certamente, a produção artística inspirada na Matemática e na Ciência será a 

mais próxima, em eixos de direção, órbitas e seus gráficos, como no sistema de localização 

e de seleção de novos astros, da Figura 8: 
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Figura 8. Um Trio de Objetos Tênues (Circulados) Capturados na 

Imagem Profunda do Aglomerado de Galáxias SMACS 0723 

 

Fonte: Imagem: NASA/STScI/Webb/SMACS 0723. Telescópio Espacial James Webb.   

Marcel Duchamp, depois do James Webb 

Marcel Duchamp foi o artista mais influente do século XX. A partir dos anos 1970, 

uma geração inteira se apoiou no conceito de ready-made, particularmente a Arte 

Conceitual norte-americana e a inglesa. Já pronto, em tradução literal, inaugura um modo 

epistemológico próprio de produzir conhecimento em arte. A obra mais célebre de 

Duchamp, fundamentada nesse conceito foi Fonte, de 1917, constituída por um urinol 

assinado. O trabalho se fundamenta em uma operação de apropriação de um objeto 

ordinário que passa a ser objeto de arte por meio da operação de nomeação por um título 

que dá ao objeto um sentido determinado, conceitual, mental, reflexivo. Das três 

possibilidades epistemológicas de produzir arte, ao longo do século XX, certamente é o caso 

mais transgressor e ainda mal compreendido pelo público, mas indispensável para a 

pluralidade da Arte Contemporânea. A geração de Marcel Duchamp lidava com o abandono 

do papel representativo da arte, por conta da popularização da fotografia, com a 

urbanização das cidades, com a serialização de objetos industriais. Possivelmente, pela 

complexidade das questões ontológicas que se colocam para os artistas, naquele momento, 

a resposta propositiva de Marcel Duchamp foi radical, levantando a questão: “Por que 

produzir uma forma de arte visual baseada na destruição das duas principais características 

da arte tal como ela chegou até nós na cultura ocidental, ou seja, a produção de objetos 

que pudessem ser vistos e o olhar contemplativo, propriamente dito? (Wood, 2002, p. 06)”. 
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A Arte Conceitual deixa o conceitualismo como legado, em todo o mundo. Aqui, no 

Brasil, Hélio Oiticica utiliza largamente o procedimento de apropriação de objetos para 

produzir obras, particularmente na série Bólides. Os Bólides – Figura 9 - são uma categorias 

de objetos com muitas camadas de apropriação, seja da técnicas, dos materiais mas de 

objetos prontos que ganham sentindo, e tornam-se arte, por seu título quase catalográfico 

do mundo ordinário em sua fricção com a arte, como nos diz o próprio Hélio em seus 

escritos, de 29 de outubro de 1963: “Poderia chamar as minhas últimas obras, os Bólides, 

de transobjetos…Aí a cuba de vidro que contém a cor poderia ser chamada de objeto pré-

moldado, visto já estar pronto de antemão (Oiticica, 1996,p. 66)”. 

Figura 9. Os Bólides, Hélio Oiticica 

 

Fonte: Youtube. Disponível em: https://youtu.be/M3J7fpXE_i0?si=6rWKz3ZTNWB2T2Di  

Acesso em: 20 jul. 2025. 

Apesar de escrever sobre sua produção, entre o ready-made de Duchamp e o 

transobjeto de Hélio, há em comum o modo epistemológico de operar segundo um sentido 

mental que nomeia objetos ordinários, uma operação recorrente em Arte Contemporânea 

que permite aos artistas lidar com o mundo por meio de uma questão motivadora que 

convencionou-se chamar de binômio arte-vida, que vem se fortalecendo como repertório 

desde os anos 1960. Este senso de aproximação com o mundo ordinário se desdobrou em 

mecanismos da linguagem, do espaço expositivo, do corpo e do som. Promove assim, uma 

intensa troca entre arte e as imagens já prontas, ou pré-moldadas, que nos circulam, como 

na Figura 10: 
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Figura 10. Date paintings. On Kawara, 2000 

 

Fonte: Arquivo Pessoal.  

Em nosso exercício de identificar possíveis convergências entre as imagens das Artes 

Visuais e da Astronomia, aqui, temos uma vasta família de nomes de objetos do mundo 

ordinário ou do céu profundo que ganham identidade própria e passam a integrar o coletivo 

de produtos visuais de cada uma das áreas. Em Astronomia, um exemplo é dado na 

Figura11: 

Figura 11. Galáxia NGC1365 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Catálogo NGC1 (New General Catalogue) - 1365 - numeração representativa da galáxia. 

 

Os nomes das galáxias e objetos observados pelo Telescópio Espacial James Webb 

geralmente seguem um padrão alfanumérico, no qual letras e números indicam diferentes 

catálogos e a posição do objeto dentro dos mesmos. Por exemplo, "NGC 3132" (Fig,12) 
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refere-se à também conhecida Nebulosa do Anel Sul, um objeto catalogado no New General 

Catalogue.  

Figura 12. Nebulosa NGC 3132 

 

Fonte: Catálogo NGC1 (New General Catalogue) -  1365 - numeração representativa da galáxia).  

Esse modo epistemologicamente distinto dos anteriores de produzir imagens torna-

se a base para o que conhecemos hoje como Arte Contemporânea e se assemelha à 

nomeação astronômica contemporânea. Produzir imagens por meio de nomeação permite 

que os artistas e os cientistas utilizem elementos diretamente da vida, tornando-se 

irrelevante a morfologia dos materiais ou a representação figurativa, permitindo que apenas 

dados mentais do artista ou do cientista façam sentido.  

Conclusão 

Perceber essa aproximação na Ciência Cosmológica atual com a Arte Contemporânea 

traz alto potencial motivador pelo caminho que as Artes Visuais proporcionam de maneira 

ampla, levando a que o ensino de ambas as áreas do conhecimento ganhem maior 

aprofundamento e atualidade e, ao mesmo tempo tensionando a necessária consciência 

planetária e suas consequências ao se enfatizar as dimensões do nosso planeta Terra diante 

da imensidão do espaço sideral e as condições necessárias à sustentabilidade da vida para 

todos os seres. A análise dos catálogos reunindo astros em diferentes fases de vida, 

identificados por letras e números, objetos, em analogia com a arte ready-made, pode 

motivar pesquisas acerca da origem das primeiras galáxias, planetas e asteroides, levando 

ao que Duchamp buscou ao colocar o pensamento à frente. Para a escola básica a 

apresentação das imagens proporcionadas pela Nasa das recentes galáxias e outros astros 

(https://science.nasa.gov/mission/webb/) pode levar estudantes a ampliarem sua visão 

https://science.nasa.gov/mission/webb/
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de cosmos, passando a incluir em suas expressões artísticas solicitadas imagens para além 

do comumente desenhado Sistema Solar. Uma proposta metodológica já desenvolvida junto 

a estudantes da escola básica e também da universidade tem início com a pergunta: O que 

é a Arte para você? Um debate sobre arte popular e arte clássica é promovido a partir das 

respoitas à pergunta para em seguida solicitar-se que desenhem o Cosmos em uma folha de 

papel em branco, se localizando nesse desenho. As produções individuais são então 

compartilhadas e os estudantes explicam o que desenharam. Após essa atividade, com o 

uso de bolas de isopor representando a Terra, a Lua e alguns planetas, os movimentos do 

sistema planetário solar é demonstrado pelos próprios alunos em uma dinâmica mediada 

pelos professores, levando-os à modelização qualitativa de eventos como por exemplo fases 

da Lua e eclipses (Queiroz, Borges e Machado, 2009). 

Em um momento seguinte são então apresentadas e comentadas algumas imagens 

dos telescópios Hubble e James Web, enfatizando-se a similiaridade epistemológica entre a 

Arte e a Astronomia da atual nomeação dada aos astros e galáxias com a arte conceitual 

contemporânea. Ao final novos desenhos do Cosmos são solicitados, quando então surgem 

galáxias binárias, estrelas de neutros, supernovas em explosão etc. As espressões artísticas 

de estudantes, mesmo em disciplinas como a Física, são apreciadas pelos alunos e ao 

mesmo tempo despertam interesse por conteúdos contemporâneos introduzidos.  

Muito tem se escrito sobre a relação entre Ciência e Arte no que diz respeito ao  

contexto da produção de conhecimento destas duas áreas e o presente artigo busca inovar 

e atualizar esta ideia. A ideia da Arte como trabalho de expressão e como resistência a 

injustiças sociais nos leva ao reconhecimento ainda que tardio da aproximação dos campos 

Ciência, Tecnologia e Arte.Presente desde as primeiras concepções do conhecimento 

humano, com muitos momentos históricos de inovações nos quais houve entre elas 

influências recíprocas, sem que perdessem em nenhum momento sua ligação com a busca 

pela verdade possível e com a beleza, não conseguindo  imitar a realidade última e 

inacessível, mas exprimindo uma realidade criada, estiveram estes dois campos diretamente 

relacionados ao momento cultural vivido.  
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REFLECTIONS ON CONVERGENCES IN THE PERCEPTION OF 
IMAGES OF ART AND ASTRONOMY  

Abstract - This essay reflects on the way in which humanity has been 

coding, naming and perceiving images of the sky, the ordinary world and 

artistic production. The authors invite the reader to reflect on how our 

perception of celestial space is organized in a way analogous to the way we 

organize images produced over the centuries. By comparing the naming of 

celestial bodies in artistic production, whether chronologically, stylistically or 

epistemologically, the authors invite us to a journey that brings together two 

fields of knowledge that are broadly structured in their practice and 

teaching, without having yet established possible bridges. Thus, the essay 

aims to promote a possible methodology that establishes bridges between 

the visual arts and the natural sciences, collaborating towards an 

interdisciplinary education. 

Keywords: visual arts, astronomy, interdisciplinarity. 
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REFLEXIONES SOBRE LAS CONVERGENCIAS EN LA PERCEPCIÓN 
DE IMÁGENES DE ARTE Y ASTRONOMÍA 

Resumen – Este ensayo reflexiona sobre la forma en que la humanidad ha 

codificado, nombrado y percibido imágenes del cielo, el mundo cotidiano y la 

producción artística. Los autores invitan al lector a reflexionar sobre cómo 

nuestra percepción del espacio celeste se organiza de forma análoga a como 

organizamos las imágenes producidas a lo largo de los siglos. Al comparar la 

denominación de los cuerpos celestes en la producción artística, ya sea 

cronológica, estilística o epistemológicamente, los autores nos invitan a un 

viaje que une dos campos de conocimiento con una amplia estructura en su 

práctica y enseñanza, sin haber establecido aún posibles puentes. Así, el 

ensayo pretende promover una posible metodología que establezca puentes 

entre las artes visuales y las ciencias naturales, colaborando hacia una 

educación interdisciplinaria. 

Palabras clave: artes visuales, astronomía, interdisciplinariedad. 


